
COLETIVIDADE (E CULTURA) NA QUEBRADA  

 

 

Desde a década de 90, o funk brasileiro ocupa lugar de grande sucesso nas periferias de 

todo o país, principalmente nas do Rio de Janeiro e São Paulo, por trazer a realidade do 

gueto. Letras sexuais, de amor e de ostentação, também estampam as músicas. 

Mas a pergunta é: Por que o funk não é considerado cultura?  

A moradora, Pollyanna Cruz do bairro JD . Paulo VI, periferia da zona oeste, afirma que: “o 

funk vem do morro e nada que vem do morro, do povo preto e pobre é considerado como 

cultura. Todo o contexto histórico e social de pessoas racial e socialmente  excluídas e tudo 

o que elas produzem são marginalizados”.  

Esse debate sempre esteve vivo e nas redes sociais é possível encontrar discussões 

acerca do assunto, há desde opiniões contundentes que expressam pontos importantes de 

debate a apenas comentários como: “isso é lixo, nem pode ser considerado como música”.  

Então, precisamos entender o que é música e o que é cultura.  

A cultura já foi determinada pela  biologia humana e determinismo geográfico, mas 

antropólogos como, Laraia e Félix Keesing e Kroeber negaram essas teorias 

respectivamente.  

Apesar de ser algo muito complexo para ser definido com conceitos exatos, Edward. B Tylor 

foi o pioneiro a definir a cultura como conhecemos e usamos hoje. Tylor diz que cultura 

significa tudo que inclui conhecimento, a arte, as crenças, a lei, a moral, os costumes e 

todos os hábitos e aptidões adquiridos pelo ser humano, não somente em família, como 

também por fazer parte de uma sociedade da qual é membro, ou seja, como diz a famosa 

frase, “cultura é tudo aquilo que o homem produz “.  

A partir disso, já podemos tentar entender o que é música. Também um conceito complexo, 

mas se procurarmos no Google o significado de música irá aparecer de maneira genérica 

que música são conjuntos de sons e silêncios organizados e que é composta por melodia, 

harmonia e ritmo e que varia de acordo com cultura e contextos sociais.  

Portanto, entendendo as definições de cada termo, podemos dizer que o funk se encaixa 

em ambos, já que esse estilo musical possui sons organizados, melodia, ritmo e harmonia e 

é produzido pelo homem como forma de expressar sua realidade social.  

Porém, o funk é cercado de polêmicas controversas e que valem a pena serem discutidas.  

Uma delas é o fato de que o estilo musical possui letras hipersexualizando e objetificando 

as mulheres, mas há quem olhe essa problemática de outro ângulo.  

A YouTuber periférica, Luci Gonçalves, conta em um vídeo da YouTuber Nátaly Neri do 

canal Afros e afins que dá para ser feminista e funkeira sim e afirma que, “quando o funk faz 

apologia ao estupro, para, escuta e entende o porquê e que a gente não tem que ficar 

passando pano, dizendo que tem que ser tirado das plataformas digitais, que temos que 

parar de escutar. Não, precisamos entender que o funk conta a nossa história e se a música 

faz apologia ao estupro e muita gente apoia é porque é o que a gente vive” e ainda diz que 

não adianta esperar uma mudança nas letras se não há mudanças na sociedade, “se a 

educação continuar a não subir o morro, a criança, o adolescente vai continuar 

reproduzindo o que ele aprendeu e os funks sempre irão ter letras machistas e de apologia 

ao estupro”.  

Pollyanna, do começo do artigo, concorda com Luci, ela diz que vê vários problemas nas 

letras, como machismo, misoginia homofobia etc, mas que há os mesmos problemas em 

outros estilos musicais menos perseguidos que o funk.  



“Não adianta esperar uma música lírica de quem não tem nem educação básica de 

qualidade e não tem nenhum conhecimento sobre essas questões estruturais, ela sabe 

daquilo que ela vive e você dizer para ela que aquilo que ela sabe está errado, é tolice”, 

afirma em relação a precariedade da educação nas periferias do país. E termina dizendo 

que o funk é uma perpetuação moral, social daquilo que vemos no ambiente que estamos 

inseridos.  
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